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RÃO DE COTEGIPE.}}

Sabe se que o rei D.

Luiz, convalescendo da gra­
ve enfermidade de que fôra
assaltado, ao sahir pela pri­
meira vez e ao passar pelas
ruas da cidade- foi muito

ronymo, que servia no exer­

cito italiano corno offlcial,
pedio demissão; sendo essa

resolução, segundo se diz,
motivada pela publicação
do tratado firmado entre os

O DR. RODRIGUES PEIXOTO
A carta de qu� fallarnos ha

dias, endereçada á imprensa de
Buenos-Ayres pelo sr. dr. Ro­
drigues Peixoto, deputado á
Assembléa geral pela provincia
de S. Paulo e actualmente no

Rio da Prata-desmentindo ma­

levolas asserções sobre o trata­
mento que dá-se em S. Paulo
aos ímmigrantes-é do' theor
seguinte:
«Li com summa dór a noti-

cia que deu hontem com a epi­
grapbe- ViOJ cr-ucie este

importante orgão de publicida­
de, á cerca dos colonos existeu­
tes na provincia de S. Paulo,
principalmente em Santos e

Campinas. _

CIOS factos narrados com re­

lação a elles, comquanto esta

redacção me mereça muito con­

ceito, não podem de modo al­
gum ser verdadeiros.

«Ha no Brazil bastante mo­

ralidade, bastante respeito a lei,
e, sobretudo, muito espirito de
humanidade; por isso, é inacre­
ditavel que fossem arrancados
por meus compatriotas collares e

arrecadas aos immigrantes, que
A 31 do correu te deve houvessem estes 'si do mettidos

realisar-se em Diamantina em troncos por escravos e que
(Minas) urna reunião de to- depois os amontoassem" em wa­

dos os possuidores de es- gons como se não pertencessem
á especie humana.

.

cravos, na qual se tratará «Quando estes factos pudes-da libertação do município. sem ser verdadeiros com relação
.__ 'a qualquer outra provincia me-

O príncipe Luiz Bona- nos adiantada, não se dariam d�
parte, filho (ia principe Je- certo com �',de S. Paulo que.e

uma das civilisadas e das mais

generosas do unperio,
«Naturalmente, o informante

que deu á E'a.tr-u» Ltcstia­
na os esclarecimentos que fo­
ram publicados bebeu-os em

fonte suspeita, ou não estava
bem informado.

«Quem conhece o que é a co­

lcnisação e sabe que desportos
europeus nem sempre embarcam
immigrantss honestos e laborio­
sos, não póde deixar de admittir
que entre os que aportam ao

repetia no segundo passeio
que Sua Megestade fez,
deu-se um incidente curio­
so: Um individuo, que ia
ao pé da carruagem de Sua

Magestade, voltando-se pa­
ra el-rei, fez am gesto por
tal fôrma indecoroso, que a

policia prendeu-o immerlia­

tamente, chegando a haver

gritos de indignação de
muitas pessoas que presen-

Brazil encontram-se alguns de
máos costumes, de pessimo ca­

racter e que, não vendo o di­
nheiro brotar do sólo subita­
mente, como os productos da
nossa flora, rebellam-se contra
o paiz amaldiçoando-o.

u Este phenomeno se deve
também ter dado aqui, porque
constitue elle uma pagina da
historia de toda immigração.

«Não tem precisão esta no­

bre republica, 'tue conta no seu

seio tantos e tão variados ele­
mentos de progresso, nem inte­
resse em amesquinhar o Brazil
para embaraçar a pequena cor­

rente de immigração que para
ali agora se encaminha.

CI Penso que deve haver mais
lealdade e mais amizade da par­
te de ambos os paizes c com es­

pecialidade da parte da sua im­
prensa.

.

«Só assim os povos se frater­
msam.

«Buenos-Ãyres, 16 de Fe­
vereiro de f.888.-1[odri­
gues Peuxo bo . »

Não serã-o restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

NOTICIARIO oraram.

Chegado, porém, ao com­

rnissariado foi logo posto
em liberdade, per se averi­

guar que era maluco.»

Salvamento do "Cavonrll
Por telegramrna, passado

hontem do RIO Grande pela a­

gencia da Companhia Ingleza á
desta capital, sabe-se que o va­

por Cavo'--lT', uma das victi­
mas do medonho temporal de
Julho do anno passado, acha-se
com pletamen te sal vo, depois de
porfiados trabalhos; e tendo se­

guido para o
'

porto do Rio
Grande, ali está para fazer os

reparos de que carece afim de
poder viajar.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon.
dent,e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret,te, rua
Caumart,in, D. 61.

ne,
, )edit1
J�recJ
L

Hontem de manhã seguio
para a Laguna, o vapor Hu-

O gabinete presidido pelo màytá, que conduziu os se­

sr. Barão de Cotegipe, que ha guintes passageiros: Manoel
mais de dous annos se manti- Henrique de Souza, João de
nha à frente dos,' -gocios do Carvalho Brigido, José Al-
Estado-acaba de J

" e obter ves Portilho Bastos Junior,
demissão, ao que r �,impel- Augusto de Carvalho, alfe-

I

lido pelos ultimo res acon- res João Machado Lemos,
tecimentos qm � occorrido Manoel Peixoto dos Santos,
na capital do Imperio, desde os Antonio Joaquim Brinho­

primeiros dias deste mez e dos za , Antonio Joaquim Bri­

quaes temos tido, pelo telegra- nhoza Junior, Alfredo Pe­

pho, apenas muito incompletas rez, Ped 1'0 Marcellino de
noticias. Carvalho, A. Ozam, J. Hal-

O telegramma-circular aos miton, Arthur de Souza Go­

presidentes das provincias e em mes e Francísco da Silva

que o chefe do gabinete com- Mello.
munica a sua resolução, é as­

sim concebido:

«Rio, 7, ás 4 h. 50 m. da

tarde.- O gabinete acaba de

pedir e obter demissão. Foi

chamado o' conselheiro João

Alfredo. A tranquillidade da c i­
dade fica restabclccida.s--Ba-

MINISTERIO

Do Rio de Janeiro e es�

cala por Santos, espera-se
hoje ° paquete Aymoré da

Companhia Paulista de Na­

vegação, o qual d'aqui se­
guirá para Porto - Alegre
com escala pelo Rio Gran­
de e Pelotas.

",

Até a hora de entrar a nossa

folha para a machina (11 da

noite) não conseguimos saber

definitivamente quaes os no­

mes que compõem o novo ga­

binete, devido á interrupção do

telegrapho para o norte.

saudado pelo povo.
Narrando estes factos, o

correspondente do Paiz, em
Lisboa, relata um inciden­
te que occorreu no segundo
passeio:

«No meio desta sympa­
thica manifestação, que se

membros da tríplice allian­
ça-admittindo a probabi­
lidade de ter a Italia que
se bater com a França.

O theatro das Variedades
de Madrid foi, em Janeiro
ultimo, totalmente destrui­
do por um incendio. O fogo
principiou de manhã cêdo,
mas, apezar de todos os es­

forços empregados pelos
bombeiros, não foi possível
debellar o terrivel incendio,
ficando do theatro unica­
mente as paredes, ameaçan­
do ruína imminente.

Não houve mortes a la­
mentar 1 mas alguns bom­
beiros ficaram feridos.

O theatro das Varieda­
des tinha uma historia glo­
riosa. N'elle se represen tou

depois de 1830 ° melhor do
repertorio do romantismo,
e mais tarde alli trabalhou
tarnbern a inolvidavel actriz

Por1;-u.ga1
UM INCIDENTE

FOLHETIM finitiva acha-se retardada de alguns
mezes ...

-Porque motivo ? ... tornou o MAIRE.
- Por-este simples 'motivo: os titu-

las nomitativos não existem mais 1. •.
Ha dous annos, que os sessenta e qua­
tro mil francos de renda inscriptos em

nome da Condessa de Coudray, não

figurão mais no livro grande, tendo si­
do vendidos... ou antes: convertidos
em titulas ao portador ...
-Diabo 1
- Oh 1 tranquíllise-se L .. Por felici-

dade, necessitando a operação a inter­
venção de um corretor junto ao The­
souro e sendo o nome do dito corretor
mencionado na transferencia, nada foi
mais fácil do que achar a venda, que
foi feita pelo ministerio do Sr. Deles­
vaux, e produzia a somma redonda de
um milhão e quinhentos mil francos.
- Hum 1 disse o Sr. Sarrazin.
Parte dessa somma, cêrca de um mi­

lhão, foi empregada no mesmo dia, pelo
mesmo agente, em titulas de tres por
cento ao portador. Quatorze titulos de
tres mil francos de renda cada um.

Formando tudo, dessa vez, qu,árenta e

dous mil francos de renda. A c\ondessa
recebeu o resto do dinheiro; e por 'em­
quanto nada nos indica o emp',rego que
eUa deu-lhe. ;

,

-Neste caso o snhor ten;t.,os nume-

ros desses quatorze titulas, tornou Sar- sim como uma casa não o pode ser sem
razin. a de um tabellião.
- Perfeitamente L .. bastou copia-los Ora, accrescentou o Sr. Poinsinet

do registro do corretor. Resta agora com o seu sorriso mais fino, a menos

saber, onde estão e que fim Ievárão es-: que se supponha e se demonstre que,
ses titulas. de mão beijada, a senhora sua tia pra-
- E, se estiverem perdidos, a apre- ticou em vida semelhante liberalidade,

sentacão dos numeras e os livros do se ha ahi um ladrão, o ladrão será pi-corretor bastão para fazer prova ?... lhado.
- Sem duvida, com tempo e toman- Essa conclusão, coroando a certeza

do-se as medidas necessarias. Entre- adquirida da existencia real da sua for­
tanto, avisei o Thesouro, que não póde tuna, foi um allivio para Roberto, até
saber em que mãos estão os titulas ao então sempre um pouco agitado pelas
portado» e apresentei, provisoriamen- suas esperanças. Pela primeira vez,
te, embargos. Os coupons farão pagos sentia-se firme na sua herança, vendo
no ultimo trimestre. Se no primeiro o negocio caminhar, ainda que dahi
pagamento, nenhum fôr apresentado, nascessem desmandos.
teremos por nós esta forte presumpção:
que os titulos estão mettidos em al­
gum escondrijo, e começaremos a dar
os passos necessariospara fazêl-os sub­
stituir.
- Mas se farão subtrahidos ? .. se

forem apresentados? perguntou Ro­
berto.
-Oh 1 nesse caso, o portador ou os

portadores poderáõ ser interrogados e

chamados a justificar a posse dos seus
titulas. E' uma felicidade para o se­

nhor, ser um titulo de renda uma pro­
priedade que não póde ser transferida
sem a intervenção de um corretor, as-

xxx

onde irá visitar, Constantinopla, paravoltar pela Grécia e Napolis, onde, diz
ella, poderei encontra-la.

« Meu caro amigo, a mulher é positi­
vamente um ser inconsciente do mal
do bem, do falso, do verdadeiro: capa�
da. mais sublime dedicação, como dos
crimes mais medonhos; sem medida
sem, pudor, sem cuidados, segundo �
capricho do momento, ou talvez, sim­
plesmente, segundo a influencia da lua.
Quem póde sabel-o ? Ninguem poderá
nunca descobrir, nem comprehender
n�m explicar o que pullula, serpêa, si­
billa e move-se no fundo d'esses lindos
abysmos. Um concilio julgou necessrio
affirmar que alli ha uma alma como a
nossa ... Ella ama, ella odeia, ella tor­
tura, ella mata, é só isso L .. Mas isso é
bem instructivo L ..

« Eu te disse que queria devolver es­
sas, cartas sem mesmo dignar-me de
abnl-as. Por acaso, esta'va de humor
p�ra lêr, ainda esta e garanto-te que
nao per,dI o meu t,empo. Imagina uma
obra prIma de paIxão, de sinceridade
de chamma... EUa ama-me lamenta�

1,
,

me, acc�sa-se"s��p lca-me ... e prepa­
ra-nos dIas de felIcIdade radiante. Tudo
isto sezonado maravilhosamente com
discursos da razão triumphant e.

(42)

.10CUNDA BERTHlEll
POR

JY.I:ARIO UCErARD

PRIMEIRA PARTE

XXIX

A's onze horas, foi á casa de Sarra­
zin, Lá o esperava uma descoberta Im­
portante.

O almoço, digno da Barraca., e de �m
tabellião de 'I'ours, fez honra a menma

Joeunda, Para conversarem sobre ne­
gocias, passárão para o gabinete biblio­
theca onde foi servido o café.
- Então 1 que noticias ha ? .. per-

guntou Sarrazin.
,

- Ah 1 meu caro MAIRE, respondeu
o tabellião, as que eu trago são'bem
misturadas para o Sr: Guérin 1
- Como assim? perguntou Sarrazin.

Tornou a perder os vestigios das in­
scripcões de renda?
- Pelo contrario, respondeu o tabel­

lião, o fio está reatado; e o nosso nego­
cio agora está perfeitamente esclareci­
do... Mas a nossa tClmada. de posse de-

« La-Grang'e, Julho ...
« Ha já tres mezes, meu caro Raul,

que moro decididamente em La-Gran­
ge com o meu acre aborrecimento. Ahi
são para mim de festa os dias de bom
tempo ... e depois os dias de chuva tam­
bem. Passadas algumas semanas, che­
ga-me outra carta da princeza expro­
bando-me ternamente o meu silencio;
inquieta-se com eUe, admira-se, lasti­
ma-nos, consola-me ... Passou oito dias
na côrte, em Gatchina... antes de par­
til' para as suas terras na Criméa; de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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gosto, restaurando o apetite e com co, preparado por VV. SS., e ao

elle trará boa sande. . fim do segundo frasco fiquei res-

Muitas vezes succede que doen- tabelecidô d'esse incommodo, que
ça ou alimento meio apodrecido, tanto me acabrunhava.
causa nausea e diarrhéa, Se 'se «Levo ao conhecimento de VV .

limpar as entranhas d'esta impu- SS. este facto, que, reunido aos

reza com uma dose das Pílulas muitos de que VV. SS. já poso
Operativas da Mãi Seigel, estes ef- suem documentos, servirà para

Uma carta de S. Peter-
feitos desagradaveis desapparece- mais energicamente accentuar o

rão, resultando em boa saude. merito do utilissimo preparado
sburgo, publicada no Daily As Pilulas Operativas da Mãi medicinal acrrna citado.

News, conta o seguinte in. Seigel impedem os maus effeitos «Auctorisando a VV. SS. a

que produzem o comer e beber fazerem desta o uso que lhes con­
cidente que se deu no baile em excesso. Uma boa dose ao vier, subscrevo-me-De VV. sS.,

DE US�OA A CHINA da côrte e que tem sido mui- deit�r d� ca.ma torna urna pessoa r att." ven.or e cr.o-Amphiloquío
GRAND 080 P OJECTO hábil e inclinada para o trabalho Nunes Pires.»1 R to commentado na capital d d'o Ia seguinte. _

Diz uma folha do Rio: russiana. Como estas Pílulas são cobertas Os padecentes devem

eDíscuto n'este momento Segundo o uso, a impera. da uma camada de assncar to- ler
ruam-se com a_grado. O gost? Eliwir de Pepsina e Calumba

o governo de S. Petersbur- triz, depois de ter dado o desagradável tao. coml!luD? a Formula e manipulação do
go O projecto de CODstI'UC- braço para 8 polaca ao deoa- maior parte das pílulas e desta Pharmaceutico Chimíco
-

d
.

li h d di I ti forma evitado. Herculano Iabeiro
çao e uma immensa 10 a no o corpo ip orna ICO, o

�cham-sa.a venda e� .todas as O author d'este acreditado pre-ferroa de S. Petersburgo a general Schewíníta, embai- Boticas e LOjas de Medicinas. em parado, já bastante conhecido em

Pekin e, se fôr possivel, a xador da Allemanha, deve- torta a part� do .mundo e em c�sa toda a província do Rio Grande
do� .Propnetanos A. J. White, do Sul, como provao os irnpor tan-Shanghai. I'Íl dansar a primeira qua- (Limited.) Londres. tes attestadoso medicos, publica-

D'este modo poder-se-hia drilha com Chakir-Pachá, Depositario na provinca de Sta. dos ali por quasi todos os jornaes,
ir de Lisboa a Pekin ou a embaixador da Turquia. e o Catharina: em Desterro, Raulino preparado especial para as moles­

Horn & Oliveira; em São Francis- tias do estomago, assim como

Shanghai, ora em comboio, primeiro dos embaixadores co do Sul, Alexandre Ferreira gastralgias, máo estar, vomitos
Segundo participam de ora em vapores fluvíaes, por direito de antiguidade, Pinto; e em Joinville, C. W. nervosos, vomites de gravidez,

Londres, no pala.cio real passando por Madrid.Pariz, depois do general.
. Brehm, enjôos maritrmos, falta de appeti-

d S k 1 fi te,digestão diffl.cil nas dyspepsias
e toe. o �o ver! car�m- Ber1im e S. Petersburgo e Não o tez, porém, o con- especialmente as putridas e ato-

se no dia �9 de Ja.neIro, atravessando por fim a Si- vidou para a quadrilha o O Xarope de Angico e nicas, acaba de considerar-nos

com grande solemn�da?e, beria ...e a grande muralha conde Wolkenstein, embai- CAMBARÁ :f��i:�ente geral em toda a pro-

os esponaaes do pnuorpe da China. xador da Austria. Julgou-se Assim.chamamos a attanção dos

O Ebb M k d Em minha ultima viagem do illustres m licos, afim de expe-soar com a. une , a- Esta linha terá dois re- logo que a imperatriz quiz L di h
...

d Cagea ln o, no municipro e u- rrmanta re- m seus clientes este
ma de honor da rainha. .sultados: provar por esta fôrma a cor- ritibanos, para esta capital, devi- prspar ad- -iiantes de que bons

A,
. f .

1 A "R' di Iid d d I
- do ás intemperies e ás fadigas de resul tadc hera-o,ceremoma, que .01 re- o ssegurar a USSla o la 1 a e e re açoes que ti' h

� v

ão ongo trajeato, contra i uma Antes 'ois de cada refei-
vestida de desusado esplen- dominio da China, podendo existem entre a Ruseia e a forte bronchrte, com alguma fe- ção uma c "l sopa. Para cre-

dor, assistirum la família conduzir sem fadiga nem Austria. bre, tosse, expectoração difflcil e
anças uma. de chá da mes-

rouquidão. 'Embarcando em Join-
ma maneira.real e os ministros. atrazo o exercito russo ao vill� no vap.or Hum:aytd para a Um vidro 2$000 Duzia20$000

O rei da Suécia brindou pé da celebre muralha, No mez de Janeiro ulti- capital, aqui .cheguel no mesmo Agentes geraes, Raulino Horn
2 F flui á Sib If d d L' b estado, e sen.tl.n�o que a molest�a :& Olioeira,

pela felicidade do filho. o azer re UIr 1 e- mo a a an ega e IS oa progredia, di rig i-rne á Pharmacia
___ ria, ao Duvat e á Bussía da arrecadou a renda de Elyseu, á rua de Joso Pinto D. 9,

A marinha francesa era Europa a grande corrente 826:912$923 fortes contra onde comprei um frasco de Xa­
rope de Angico e Cam-

assim composta no ultimo oommercíal, que se estende a de 670:423$033 em 1887 baJ.-á, preparado na mesma- AO COMME R C I O
mez de 1886: até 80 Pacifico. e a de 686:946$582 em Pharmacia.do qual principiando a

b 1886 fazer uso nessa mesma noite, ssn-
20 grandes encouraçados, A Si eria . contem rios . ti-me immediatamente alliviado,

11 cruzadores eneouraça- enormes, todos navegaveis A renda do tabaco foi o facilitando-se a expactoração.des-
t I t 'd me p ss d d 163'856$160 apparecendo a febre e a tosse, e

dos,' 11 gu.or.:J",-nostas en- e ac na meu e percorrI os z a a o e .

ti) 1..1", '" �n recobrando, emfim, a saude.

couraçados, 4 canhoneiras por urna verdadeira flotilha contra a de 174:551$\)44 em Oonvencido da efficacia de tão

encouraçadas, 1 bateria flu- de vapores. Entre esses rios 1887 e a de 185:563$597. util quão facil medicamento, que
b � -

d aliàs nao tem dieta nem resguar-
ctuante, 15 cruzadores-ba· 3 ertos H navegaçao uzen· do algum, e acostumado nos lu-

terias, 41 cruzadores de la., tos dias no anno, é onde se SECÇÃO LIVRE gares longinquo,> por onde tellho

t t d t b1· andado, e onde não ha medico, a

280 e 38, classes, 4 cruzado- ra a e es a e ecer as pn­
Pilulas Operat.ivaM da soccorrer aos que soft'rem com es

res-torpedeiras, 49 avisos rneiras secções d'essa in- .Hãi �eigel meios a meu alcance, recommeD-

de la. e 23, classes, 13 avisos- commensuravel linha. Contra constipação, inacção do do élOS doentes das molestias do

A t·· d' t
.

t F' d pei tu este bom preparado. - Des-

transportes, 1 aviso-torpe- no lOta es e proJec o zga o, etc
teno, 31 dt:) Janeiro de 1888.-

deira, 22 canhoneiras, 43 produzia na Siberia uma Dessemelhante a muitas outras Joaquim Albano Paes.
d d

. �

I" medicinas cathartícas, estas pilu-
chalupas-canhoneiras, 13 ver a eIra emoçao. lllCIOU· las não fazem com qne urna pes-

----

chalupas a vapor, 125 tor- se uma encarniçada luta en- soa se sinta peor antes da se sen- Attesto que uma minha filhi-

t "d d tir melhor. Produzem o seu efi'ei- nha de 2 annos de idade, sofl'ren-

pedeiras para a defesa das re as varIas Cl a es, que to com brandura mas completa- do de tosse incessante, provenien-
costas e serviço de vigia, multiplicam os seus offere· mente, não sendo accompanhado te de sarampos que tivéra, ficou

29 transportes de la, 280 e cimentos e subvenções com de accidentes desagradaveis, taes promptamente cUl'ada com meio

fi d
. corno a nausea, apertos do ventre vidro de Xarope de �Il-

38, classes 3 navios de li- o m e consegUIr que o ca- etc., etc. gico e Call1bará, da phar-
nha de vela, 2 fragatas de min�o, que dev� fazer a As Pilulas Operativas da Mãi macia do Sr. Elyseu Guilherme

vel" 1 corvet,a de vela 5 glorIa e prosperIdade do Seigel são a medicina de família a da Silva. Faço esta declaraçãO
"'" mais util que se tem descoberto. para allivio dos que soft'rem.- AVISOS MARITIMOS

galeotas de vela 30 navios paiz, fosse polas ,respecti- Limpam as entranhas da todas as De8terro, 23 de Julho de 1887.-

encarregados cl� segurança
vas demarcações. substancias irritantes, deixando- João Bonfante Demq,ria.

as em condição saudavel. São o

da pesca e 9 navios-esco- A despeza será muito me- melbor remedio que existe contra

las. nor do que á primeira vista a peste das nossas vidas-Consti· Ao povo!
pação e inacção do Fígado. O preparado Xarope de Angico

Para a construcção de parece, visto que não ha Estas pilulas impedem febres e composto com tolú e guaco acaba

novos navios, em 1886, foi que contar com indemnisa- toda a sorte de doenças, pelo sim- de conquistar mais um import_an-
d't d

- ples facto de expellirelÍl toda a tissimo attestado de sua efficacia,
concedido um cre 1 o e çoes. materia venenosa das entranbas. como se prova com as linhas se-

33,892,148 francos; mas O terreno, além de ser Operam com vigor, mas suave· guintes escriptas pelo provecto

Para os annos seguintes, a de pouco valor, é offerenido mente e sem causar dÔr alguma. professor' -e respeitavel cathari­
Se urna pessoa apanhar um res� nense Sr. Amphiloqu ia Nunes Pi­

camara paz á disposição do gratuitamente por todas as friado e a ameaçar urna febre, à' \ res:
ministerio da marinha...... municipllidades. sentindo dores de cabeça, costas e ,

d f A
�

d b é de um membros do corpo, urna ou duas "« Illm:!. Srs. Raulino Horn &
200,000,000 e rancos, mao

-

e o ra
oses das Pilulas Operativas da Oliveira.- Desterro, 12 de No-

afim não só de mandar con- valor insignificante;a maior Mãi Seigel expedirão o resfriado. vembro de 1887.- Soft'rEli1dú, ha

struir simultaneamente um parte das cidades ofl'erecem impedindo a febre. alguns, mezes, de uma pertinaz
Ih d Lingua grossa accompanhada tosse as\hmatica, que me impedia

grande numero de navios (JS traha a ores. de um gosto salobro, é a causa de de conci�iar o somno, resolvi, ul-

de guerra que satisfação as Não se deve esquecer materia impura no estomago. U- timamen�a, depois de haver toma-

exigencias actuaes .. mas tam· tambem que as minas são mas �oucas do��s d�s Pil�las �- do vario� remedias sem o menor
,

. _ '. ,peratlvas da Mal SelgeI hmparao resultado,\ recorrer ao Xarope de
bem de completar as for ti fi - mUlto numerosas naSlberla, o estomago. removendo o mau angico COlposto com tolú e gua-

(

italiana Carolina Civili, en­
tão em toda a sua pujança
de talento e formosura. --

que o ferro se encontra alli
em abundanoia e que a re­

gião, geralmente plana.não
obrigará a grandes obras de
desmon to;»

eações destinadas á defesa
das costas.

Acaba de se formar em

Berlim uma commissão que
se propõe dar o máximo
realce ao 910 annivcrsario
do imperador Guilherme.
No dia d'esse anniversa­

rio todos os soldados do

exercito allernão receberão
um exemplar da biographia
do velho monarcha. Esta

bíographia, redigida por of­
ficiaes superiores, revista e

completada pelo proprio imo

perador, narrará principal­
mente os feitos militares do

chefe supremo do exercito

allemão, e conterá uma pho­
togrephia do soberano.

.No anno passado a Hes­

panha exportou para Ingla­
terra só, pelo porto de Vi­
go, 3,279 bois, o quo repre­
senta um valor superior a

626:000$000.

DECLARAÇÕES

Luiz Camrllo da Rosa e Este­
vão Silvestre da Veiga, estabele­
cidos á praça do Mercado d'esta
cidade com armazem de xarque
sob a razão &ocial de Luiz Ca·
millo da Rosa e C.,' fazem saber
ao commercio em geral que,nes�a
data e amigavelmente, dissol­
veram a sociedade referida que
entra em liquidação a cargo do
súcio Estevão Silvestre da Vei­
ga, que continúa com o mesmo

ramo de commercio n'aquelle
local, sob a responsabilidade de
sua firma individual, retirando­
se o socio Luiz Camillo da Rosa
axonerado de todo e qualquer
onos, presente e foluro.

Desterro, 5 de Março de
i888. -Luiz GClJmiZlo dClJ
F[oSClJ.-Estevão Silves­
tre dC2J VeigOJ.

Companhia Nacional
de Navegação Pau­

list.a

AyiõRÉ
esperado d.() Rio com esca­

la por Sant,OS a 9 do cor­

rente, segue para Rio Gran­
de, Pelotas e Porto-Alegre.
Recebe passageil'os, cargas,
encommendas e dinheiro a

frete.

Trata-.se em caslllde
'Faria &; 11'mão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lei1ões

TOSSES, BRON�HITES, �ATARH09 �OOUELU�HE, ROUOUlDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�,
cura-se rad.ica1::a::neri1;e coxn. o

Xarope Peitara)l de Angico composto com Tolú e Gua)co
_,

.

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE IS'

INDUSTRIA NACIONAL 'I

Hamburg Budamerícanísche Dampfschfffahrts
Gesellschaft

OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus­
troso e flexivel. Restaura o cabello,dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARlNA
Preço . . . . . . . 400rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado. '

DE FARINHA DE TRiGO
J. A. Coutinho, autorisado

pelos Srs. Carl Hcepck & C.,
venderá em leilão

QUARTA-FEIRA 1100 CORRENTE
por conta de quem pertencer,
uma partida de farinha de trigo,
de varias marcas, em barricas,
nos armazéns dos mesmos Srs.,
ao meio dia em ponto.

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nOB dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia. classe i" classe

Ida e volta
Para Babia Rs. 60i$000 90$000 30i$000
» Pernambuco... 80$000 1.20$000 ,40$000
» Lisboa ;e 21>.0.0 ;e 37.10.0 70$000
» Porto... . . . . .. 80$000
» Açores.. . . . . .. ;e 27. O O 90$000
l> Madeira....... ;e 27.0.0 90$000
» Hamburgo .... ;e 25.0,0 ;e 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3" classe para Hamburgo Rs. 1ÕO$000.
Crianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » •....•...........•.... 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » .,.................... 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nbia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem-construldos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Garl Hoepoke & G.

SABONETES
de Alca.trão

Sabonetes
ANNUNCIOS de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cad.a umMalvas

Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

rs RUA DO PRINCIPE 15

SA LSAP A fiH ILHA
kilo 3$500

lU PHARIUCIA E DP.OGARIA

--de Ranlino Horn & OIiveira-FILO'
PRECISA-SEpreto largo, de seda e algodão,

para cobrir vestidos.

3" classe

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se a melhor chacara da

Praia de Fóra, terrenos e casa á
rua do Brito, mais 2 moradas 5.
rua do Vigario, casa para nego­
cio de 4: portas á rua do Prín­
cipe, e a exeellente moradia da
rua Trajano, com poço e tan­

que; e, além destes predios, ven­
de-se terrenos para edificar na

Praia de Fóra, frente para o

mar, em lotes de cinco braças,
á vontade do comprador.

Tambem se vende na Palho­
ça a grande casa e terrenos e

abundantes pastos, apropriada
para negocio em o melhor pon·
to, por ter bom porto.

João Vietra Pamplona,

LUVAS DE PELLICA de vendedores para ea­

ta folha.
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V. J. VlllElA
R.Elv.[EI>IO

CONTRA SEZÕES

CAMOMILLA E M�LI��A PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e ínfaJlivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­
hidas tam frequentes' nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
ce prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
torno o unico remedio para combater todas
as febres.

As insomnias, -as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nuncias de uma digestão laborio­
sa ou soffrimento do estomaqo,
orgão que é mister trazer bem
.predispos to, para regularidade
das nossas funcções; o que facil-'
mente se consegue com o uso do
Etiaiir de Camomilla e Melissa,
de Granado & C.. medicamento
de salutar effeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

preservador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

PHARrtlACIA E DROGARIA DE

RAULINO HO:\N &; OLInI�A

LUIZ A. WILLS
MACHINISTA

recem-chegado à esta capital.on-
carrega-se de compor quaesquer CARIOCA LIVRAUIJ'NTO
m achinas, Póde ser procurado, lUIDJ

por enquanto, na hospedaria a As unicas carroças que vendem agua

rua dA João PI' n to. n. 37.
d'esta carioca,trazem escripto nos fundos

� da pipa o Ietreíro-c-Caríoca Livramento.-

GRANDE OUEIMA
BARATISSIMO

A.onde? na casa

A BRAZILEIRA
Bicas flõres francezas

Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas'

RUA DE JOÃO PINTO N. 4:

ESPECIFICO
de serpa, aromatico, estojo ele­

gante. e porta til para em qualquer
occasíão e lugar, utilisar- e d'el ..
le em fricções nas dôres neoral­
çicas, da cabeça e faciaes; vende­
se em todas as pharmacias e na
rua Primeiro de Março n. 12.

Deposito geral u'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Droga ria, rua do Prínci­
pe n. 15.

,

cortez, sorrindo á Liana com

grande mallcia.
Ao ouvir as ultimas palavras,

cabia para traz. Quando a man­

dibula inferior lbe desceu em mu­

do terror, deix.ando aberta a boc­
ca, de ordinario tão impertinente­
mente apertada, offereceu o aspe­
cto de quem acaba de ser tocado
pela mão da morte.
Mainau, porém,que no momen­

to da entrada de Liana, so tinha
acbado no extremo opposto do sa­

lão, veio ter com ella; parecia ter
ouvido apenas o que ella dissera;
esqueceu a luLa atroz que estava
ferindo por seu filbo, a ira terri­
vel que lhe agitava o sangue, di­
ante do apparecimento de sua mu­

lher que voltava tão singularmen­
te mudada em voz e aspecto.
Cingio-a com um braço e acer­

cou,a da luz da lampada; quiz
dobrar-lb.e a cabeça para traz pa­
ra que o rosto ficasse alumiado
em cbeio, e poz-lhe a mão no ca­

bello; mas recuou aterrado.
-Que é isto 1- exclamou elle.

-Teu cabeIlo gotteja agua. Que
te aconteceu? Quero sabei-o.
-Doente está a excelsa l-dis­

se o marecbal do paço com voz

quasi estridente. Já se tinha endi-

����� -�����������������������
mais tens urna compensação .... o

teu filbo adoptivo. (J Gabriel! Ah!
ab I ah !
Abrio-se a porta do salão, e

Liana entrou.
Parou defronte do velbo corte­

tão que tinba cabido em urna paI·
trona com o esforço da gargalba­
da.
- A mãi de Gabriel morreu,­

disse elIa lentamente.
-Que vá para o inferno! -6X­

clamou o velho cortezão corno lou­
co.

-ElIa possuia urna alma corno
o senbor, e Deus é clemente-
disse Liana.

'

E o sangue voltou-lhe ás faces.
- O 'senb.or é ortbodoxo, sr.

marechal do paço,e sabe que Deus
é um juiz incorruptível... Pôde V:
Ex. atirar em urna concha da ba­
lança o nimbo sempre intacto do
gentil-homem, o fiel comprimento
dQS deveres de condição. e comtu­
do ha de acbar-se leve de mais ...
Onde um juiz tem que decidir é
mister que baja accusadores, e

ella está agora perante o sim tbro­
no e aponta para os signaes de
dedos que levou no pescoço!

O marechal do paço a principio
se tinha inclinado apparentemente

------_--

(105)

A SEGUNDA MULHER
/

POR

E. MA.RLIT'T

Segunda parte

XXXIV
- Não has de negar que já se

revela urna Ma dóse desse sangue
de c malucos» no pequeno Leo.
Desgraçadamente, e para desespe­
ro meu, adopta frequentemente'
aquelIe «chic genial» que se trans­
formou em maldição, para nossa

familia outr'ora tão responsavel.
-dizia lá dentro o marechal do
paço. - Só urna educação severa,
racional e piedosa póde remediar;
repito-te, só a mão do avó e, se
fór preciso, uma mão de ferro, o

pMe salvar, e assim ha de acon­

tecer, tão certo corno conto en­

contrar mais tarde um juiz cle­
mente. Pódes arrastar as tuas
pretenções patern,as de um tribu­
nal a outro. " Leo é meu I •.• De

reitado,e apontando com gesto ex­

pressi vo com o:dedo para a testa.
-Logo o vi em sua attitude thea­
trai, empertigada, ê ';l$ SU1\S, ulti­
mas palavras confirmarão com­

pletamente qu� a senbora ,soffra,
dos nervos, talvez de v(sõ�s,.Man­
da cbamar o med,ico.
L iéil.n a ,�desviou delIe os olbos

com um sorriso frio e desprezivo
e tornou almão de Mainau.
-Has de saber tudo, RaouI.

mais tarde... Já�te dei a entender
b.oje que tenbo revelações graves
a fazer-te. A morta, na casa in-
diana...

'

-Ah I temos de volta a visão I
-rio-se o velbo cortezão. Mas on-
de vio o tal pbantasma, excelsa
senbora ?

-Diante da porta do quarto
vermelho, sr. marecbal do paço.
Um bomem cravava as mãos no

pescoço da pobre bayadera, e a­

pertou,lbe a garganta até que el­
la cahio por morta ao chão!
- Liana ! exclamou Mainau,

com susto intenso.

Vinho de Peptona1
da CHAPOT�AUT
Pharmaceutico de Pv.ris

App,roTldo pela Junla de JIJgicllo tio !lio-de-Janeiro

A Peptona. é O resultado
da digestão da carne de vaccu
pela pepsina como se opéra •

no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os COIl­

valescentes e todos os indi-­
viduos que soffrem de ane-
-mia por esgotamento do
forças, digestões diãíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabetes, tisi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros! molestias do fi­
gado e do estomago.
Em PARIS, 8, Rue Vi"tenn,',

INJECÇÃO deGRiMAULT e Ca
oomomATICO

lp,rmda pela lula de UygioD' d.Ri0-4.Jum.
Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquírío em

.pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

�.Ih inoífensiva por con-
ter apenas vestígios

de sáes adstringen tes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rneVivienne

,_.��"�:"".:�,.'\

VXN:a:o,
e XAROPE da QUINA aFERRO

de BRIMAULT e C', Ph'" '8 Pari.
• Approradol pela Junta de Hy,/ene do

Rio -de -Janeiro.

Graças ás suas propriedades
touícas C reparadoras, estes prepa­

.! rados produzem os melhores resul­
lados quando empregados contra
a anemia. a chlorose, a Ieucorrhéa.

��, as desordens da menateuaçãc, as

I caimbras do estomago. consecu­
li vos a essas enfermidades, o

r;,;,llymphatismo e outras molestias
ij prcveu ieutesdapobresado sangue.
�� Excitando o appetíto, estimulando
t� o organismo, e reconsutuindo os

,'�"jj
ossos c o sangue, o VINHO e o

'e! XAROPE de QUINA e FERRO de
'i' GHIMAULT e C', desenvolvemrapt-'
I�! 1z",meMe as creanças debets e as

filllloças pallídas e anemícas, cor tão
��� os lig-eil'os accessos de reore, sup­
í"4, primem o .$1101' das mãos e os suores

;� nocturnos, São da maior efficacia
�� nas âiarrnea« rebeldes. facílltão a

;'?iI marcha das convalescenças ai{/lceis,

e S!iS tentao os oetnes.
,_Este Vinho e este Xarope
sao preparados com a CaBCa.
da excellente quina. qUe serve
para a. fab,·tcação da celebre
<!t.rlLNINA Dlil I'lSLLETX:BR.
Enl Paris. 8, Rua Vivien;ne.

II PASTILRAS, �EITORAES
I

� DE sueco D'ALfACf.E LOURO'CEREJA

� de GHHlAGLT &: C', Ph,G08 em Paris
�J AàmUtiào lIa nONA pàarmacopéa

I \( of1lc�al à�Ft'atJ.ça,'1 A pprotiaâo pela Junta centr.al
I ti de HV(líene ao Brazil.

II'i ,Sou a ,fórma g'.ílr:n_ confeito de­
i�, {!'_'IOS0, tomadO' com prazer, tl!_nto
I � I,das creanças, como pelos adul-

I
iJ I I'S, CSUIS� l?astilhas contém os
Gi, dOI,,' prJ�ClplOS mais calmantes e

� IJ!O�ellSlvos em materia medica.
h1

- I�mpregam-se com o melhor

'I �
eXltO contra:

�� ,,:r0580,

� Defluxo".

II �j!"
Iii:olesUas do Peito,

t. Catarrbo!9,
i �i Catarrho-Epldemtco,
! �i :::'cuquidão,
: f , �G""ça5 da Garganta,

!).I n,onchltes e Coqueluche.
;:: l'AnIS. 8, Rua Vivienne
! � J,i �.9 1·1\1�C:lrAF.fl PHAnMACIAS.

:_::;_:C:�",;,:i.:!'�-��""':��--����

j

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pinto n. 1.
Nesta antiga casa, encontrlj.-se gran­de sortimento de objectos de folha de

Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas­
concerta-se bocaes de lampeões etc­
Aceita-se fil}almente, qualquer' obr�
concernente a arte. ..--

N. B.-Tambem se encarrega de
qualquer t_ra_?alho de ourives, e-amnti.do promptldao, barateza e perfeIção.

JoaO FlórenziC1Jno.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercío

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTldO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e�mportante estabelecimento,.! fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverao fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Ourativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo

Góes, de Granado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.
-

I ••8�.aaO

CHAPÉOS
OASA ESPEOIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e cr-ianças.c-formatos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
rato para vender muito:

Henrique Abreu

E DE0lGI1ALE DE lABÉLONYEXAR
Empregado desde- trinta annos pelos Medicas de todos os paizes, contra ati

diversas Doen9as do Cora9ão, Hydropislas, Bronchltes DuvoBali,
Coquelucbes, Asthmas, etc., emfun, em todas as perturbações da círculação.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da gooiedade da Pharmacia da Paris)
A dissolucão d'ErgotinaBO'Hjean é um dos melhores hemostatícos. As 6/'J'a­

geas d'Ergotina :le Bo'»iJean são empregadas para facUltar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrbaglas, de quaiquer natureza,

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositas nas principaes Pharmacias de cada citade.

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas - a

24$000; Um par de punhos e 2

eollari"nhos iguaes, de percaI de cõr, por 1$000.
O:n.cl.e é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.
Em trent.e a ALFA..NDEGA

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeQUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lABIII!l e "IlDA I São os dois unícos elementos que entram na composlcão
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lortifteanee por elleellén­
eio. Excessivamente agradável nõ palladar, é o Inimigo figada da Anemia e das
IJebíltàar1es nas Convalescenças das Bnfermlàade$, das IJíMrMas e Atrecções do
Bstomago e dos intestinos. -

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, eanqueeer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemía e as

epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao -Vinho de guina
Aroud.

-

Vendapor orOS80,em Paris, na pharm' de J.I'EBBÉ, iW, r.Richelieu, successor de AROUD
BIICOIlTIIA-8B • VENDA liAS PRIIICIP.&BB I'II.IJIII.lCUS DO BSTIIAIIGBIBO.

PEPITA JIMENEZ
o quinto fasciculo d'este importante romance de

-

D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA·

THARINENSE
Rua do Senado n. �

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicias do sangue : Escrofulas, EcfllemtJ,
Psoriase, Herpes, Lichen, Impetigo, GOta e Bheu,natismo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
ALo J:ODVRETO DE POTASSJ:O

CUl:'a os acc!dentes sypbiliticos antigos Ou rebeídes . mceras, Tumores, G6mmtlll,
Eooostose, assim como Lymphat;tsmo, Escrofulas e Tuberculose.

III ...... GaJa fI.I':&aaa.Pb",1.0Z. roe Blobelieu,S ., d. BOYYlAU·WrIGflDa,••1II &G1Ia8 11.11....

26 RUA DO PRINCIPE 26
EM FRENTE Á ALFANDEGA

Grande sortimento de ohapeos para homens, chegados pelo ultimo
vapor do Rio de Janeiro; preços sem competencia como se vê abaixo:

Chapêos de lan pardos e pre-, Ditos de lebre, sortidos em

I
Abotoaduras de madreperola

tos �_ 2$000 côres,finos, com fivellas a 6$500 completas p�ra camisa 1$800
_

DItos de lan pretos, para me- Dit d leb fi Lenços de setinetas de cores
UInOS a 1$500

I os e v re pretos, nos,a
600'-D-' d 7$200 a reis

itos e lan pretos e Marron Ch I d 1 4$000a 3$000 Ditos de lebre, sortidos em _a es e an a_
Ditos de lan, Marron claro e côres, fita larga a 8$000 Brl� de algodao de côres a

escuro, a 3$200
320 reis

DItos de lebre,Marron,a 4$100
Collares dourados com meda- Brim indiano de cõres a 500

lhas a 800 réis 600 . -

Di tos de lebre pretos a 4$200 e reis

Ditos de lebre pretos, finos,a Albuns pequenos para retra- Brim d'Angola
-

imperial a

5$000 Los com capas douradas a f$500 1$200
•

Ditos de lebre, sortidos em Botões de lI_ladreperola com Brim d'Angola inferior a 780
cores, a 6$000 molla para carmsa a 400 réis réis

Um variado s�rtimento de tiras e entremeios bordados, rendas de
cores e brancas, chItas. finas moder�as, setinetas lisas e lavradas, fíchús
de seda de cores, cassínetas e muitos outros artigos baratissimos. Na
C:AS.A :DA.FA..lv.l.A. se encontra tambemfazendas e mais
artígos para a Semana Santa.

FER-RARIA PIAlZA
AO PUBLICO

MELLO & COMP.

o abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua officina de

- ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a
sua profissão como tambem fer-

Ira animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a 1�8()0 rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não é

. fer�agem de carregação, Meriuós pretos a 320: 440, 500,700, 900 1$ 1$200
póde vir ver para crer, compre- 1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 G 3$800.

" ,

bendendo este preço \ de hoje em

diante, estando encarregado d'esse I Diagouaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
trabalho ° muito conhecido ferra- Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 e 3$.dor Izaias: garantindo toda per-
feição e promptidão nos trabalhos Dito Irancez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
que lhe forem confiados. O mesmo Casemiras finas.
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e

um Tylburi.

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

nua do Principe u. SS

O proprietano desta fabrica

participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os fregueses com

I promptidão.
M igue� A nesi.

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata·�e com a sua

proprietária na mesma casa.

II�81U I (IJ�I li ill)U
Hygieni�a, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada Juntar-lhe, os corrunentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessor de'M. BROU.

L ,
de peqrren.o 1rror-o

FAZENDAS PARA AS FESTAS

• LOJA DA AGUIA·
PRAÇA BARÃO DA-LAGUNA4 4

Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.
Chapéos de sol, de alpaca e de seda.
Meias-completo sortimento: brancas e de côres, pa­

ra homem, senhoras e crianças.
E outros muitos artigos a preços baratissimos.

SEVERO F. PEREIRA & OOMP.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




